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RESUMO: A prática docente é composta por desafios e superações diárias, envolvendo questões 
sociais, escolares e de formação. Esses desafios refletem a complexidade da docência, que 
abrange aspectos estruturais, institucionais, nas dimensões mais pessoais e dinâmicas do 
cotidiano escolar. A prática docente exige uma formação sólida e vai além da transmissão de 
conhecimento, sendo uma mediação entre o conteúdo e o estudante. As condições materiais da 
escola interferem significativamente nos trabalhos pedagógicos. Diante disso, o objetiva-se 
verificar os desafios enfrentados pelos docentes de Educação Física, atuantes em um município 
do Vale do Itajaí (SC), durante o processo de ensino e aprendizagem. Tratou-se de uma pesquisa 
qualitativa, realizada com dez professores de Educação Física, por meio de entrevistas 
semiestruturadas gravadas. Os dados foram analisados por meio de análise qualitativa, 
organizados em duas Unidades Temáticas subdivididas em categorias emergentes do conteúdo 
das entrevistas. Os resultados evidenciaram que os principais desafios enfrentados pelos 
docentes estão relacionados às condições materiais inadequadas das escolas, como falta de 
equipamentos, espaços limitados e infraestrutura insuficiente, além de dificuldades como a falta 
de cursos, encontros e formações continuadas que apoiem a atualização profissional. Ademais, 
identificou-se que os professores adotam diferentes estratégias pedagógicas para superar essas 
limitações e prosseguir com a realização das aulas.  

Palavras-chave: Desafios educacionais. Educação Física. Prática docente. Processo de ensino e 
aprendizagem. 

1 INTRODUÇÃO 

Independente da formação profissional, a prática docente é composta por desafios e 

superações diárias. Estas dizem respeito não somente ao exercício da profissão, mas também, às 

demandas apresentadas à educação que perpassam a vida social, escolar e a própria formação 

escolar (Lomba; Schuchter, 2023).  
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Esses desafios refletem a complexidade da docência, que se manifesta não apenas nas 

questões estruturais e institucionais, nas dimensões mais pessoais e dinâmicas do cotidiano 

escolar. Segundo Silva e Nascimento (2019, p. 54) 

[...] a docência é um ato formado por desafios, aprendizagens experienciais, 
resistências, erros, acertos, frustrações e êxito, no qual cabe ao professor buscar meios 
de ancorar-se na ciência da educação, mas também nos elementos do cotidiano docente, 
considerando todos os procedimentos e experiências do ponto de vista teórico-
metodológico. 

Para enfrentar essas complexidades e assegurar uma prática educacional eficaz, é 

essencial que os educadores contem com uma formação sólida e abrangente. Isto porque a 

docência vai além da transmissão de conhecimento, sendo uma prática que envolve a mediação 

entre o conteúdo e o estudante. Sendo assim, ser professor é exercer um papel social 

transformador, comprometido com a formação ética e cidadã (Freire, 1996). Para Freire (1996, 

p. 22), “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção”. 

A prática docente exige constante reflexão e adaptação, quem ensina está aprendendo 

constantemente e quem está aprendendo também ensina. A prática docente vai além do 

pedagógico, faz parte da construção social e humana na formação de pessoas (Freire, 1996). 

Nesse contexto, Damazio e Silva (2008, p.193) afirmam que as condições materiais, como 

instalações, material didático e espaço físico, influenciam significativamente os trabalhos 

pedagógicos. Destacam que, apesar da criatividade dos professores e dos ideais educativos, os 

esforços podem não ter sucesso se não houver espaços adequados e condições materiais para a 

realização dos planos de trabalho. 

A Educação Física tem um papel vital na formação integral dos estudantes, contribuindo 

para o desenvolvimento não apenas físico, mas também social, emocional e cognitivo (Darido, 

2003). Contudo, a eficácia desse ensino pode ser prejudicada pelos desafios enfrentados pelos 

professores, o que, por sua vez, afeta a qualidade da educação oferecida. Investigando as 

dificuldades dos docentes e as soluções que eles têm encontrado, este estudo pretende contribuir 

para a valorização da Educação Física e dos profissionais da área. 

Conforme argumenta Freire (1996), uma educação transformadora depende de 

professores bem preparados e conscientes de sua importância social. Dessa forma, fortalecer a 

atuação dos professores de Educação Física não só melhora a qualidade da educação, mas 

também promove uma sociedade mais saudável e consciente da importância da educação 

integral. 
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Diante disso, idealizou-se como problema de pesquisa quais os desafios enfrentados 

pelos professores de Educação Física durante o processo de ensino e aprendizagem? Para 

respondê-lo tem-se como objetivo verificar os desafios enfrentados pelos docentes de Educação 

Física, atuantes em um município do Vale do Itajaí (SC), durante o processo de ensino e 

aprendizagem. Pressupomos que, nas aulas de Educação Física escolar, os desafios mais 

evidentes sejam a falta de estrutura e materiais adequados, assim como, proporcionar a inclusão 

e o ensino de qualidade a crianças com deficiência. Diante disso, os professores de Educação 

Física necessitam buscar soluções para os desafios encontrados nas escolas.  

Sendo assim, torna-se claro que o desafio enfrentado pelos professores de Educação 

Física está além do ensino das habilidades motoras e esportivas. Eles necessitam adaptar seu 

planejamento a fim de incluir todos os estudantes, independentemente das condições, enquanto 

lidam com limitações estruturais e de recursos. Deste modo, é necessário que os docentes não 

sejam apenas criativos, mas busquem soluções que permitam potencializar o aprendizado, 

garantindo um ambiente inclusivo e eficaz.  

O estudo sobre os desafios da docência em Educação Física é essencial para aprofundar 

o conhecimento acadêmico sobre as dificuldades enfrentadas pelos professores da área. Muitas 

vezes, essas dificuldades não recebem a devida atenção, deixando lacunas importantes no 

entendimento das práticas pedagógicas. Esta pesquisa se propôs a preencher essas lacunas, 

oferecendo novas perspectivas sobre as estratégias que os professores de Educação Física 

utilizam para enfrentar os desafios do cotidiano escolar. Assim, este contribui para o 

desenvolvimento teórico da área. 

No contexto prático, os professores de Educação Física enfrentam uma série de desafios 

diários, como a falta de recursos adequados, a sobrecarga de trabalho e a falta de interesse dos 

alunos. Magalhães e Porto (2022) destacam a importância de compreender como os professores 

constroem seus saberes na interseção entre teoria e prática. Este estudo é, portanto, fundamental 

para identificar e sistematizar as soluções que os professores já utilizam, permitindo que essas 

práticas sejam compartilhadas e aplicadas de maneira mais ampla. Além disso, os resultados da 

pesquisa servem como base para revisões curriculares nos cursos de licenciatura em Educação 

Física, assegurando que os futuros professores sejam preparados para os desafios da profissão. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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2.1 A PRÁTICA DOCENTE  

Um ponto crítico que observamos, tanto na educação básica quanto no ensino superior, 

é a forma como essa realidade tem sido incorporada de maneira rotineira na formação inicial 

dos professores conforme apontam Carvalho, Barcellos e Martins (2020). Essa realidade refere-

se às dificuldades que marcam o cotidiano docente, como a falta de infraestrutura adequada, a 

escassez de materiais e as condições de trabalho limitadas que influenciam diretamente o ensino. 

Nota-se que os estudantes de licenciatura em Educação Física são constantemente incentivados 

a ser criativos, especialmente durante os estágios e nas disciplinas práticas. No entanto, essa 

criatividade não visa apenas enriquecer a qualidade das atividades físicas realizadas com os 

estudantes, mas surge como uma resposta às condições limitadas de trabalho que os professores 

enfrentam. 

Além das questões estruturais, outro desafio relevante para o professor é lidar com a 

diversidade dos estudantes, o que exige práticas que atendam às diferentes necessidades 

presentes na escola. Segundo Neto et al. (2018), a educação inclusiva reconhece a diversidade 

humana e busca atender às necessidades de todos os estudantes no ensino regular, promovendo 

sua aprendizagem e desenvolvimento pessoal de todos. 

De acordo com Carvalho; Barcellos e Martins. (2020), não é raro nos depararmos com a 

falta de quadras esportivas nas escolas públicas ou, quando existem, encontram-se em alto grau 

de deterioração, impactando diretamente na forma como os estudantes se apropriam e 

compreendem a importância da Educação Física no projeto de escolarização. Assim, a formação 

acaba preparando os futuros docentes para lidarem com um ambiente profissional precário, 

promovendo a aceitação antecipada dessas dificuldades no exercício da profissão. 

A motivação e o engajamento dos estudantes também são desafios importantes. Teixeira 

e Pereira (2024) afirmam que motivação e engajamento são importantes para compreender os 

elementos que influenciam a motivação dos alunos e cultuar um ambiente de aprendizado que 

encoraje o envolvimento ativo são passos essenciais. 

O profissional docente contribui para a formação de seres humanos. Nesse sentido, 

Gadotti (2004, p. 4) afirma que, “escolher a profissão de professor não é escolher uma profissão 

qualquer”. Entretanto, muitos professores, ao serem questionados sobre sua convicção em 

relação à escolha da carreira, revelam a falta de pretensão em permanecer na profissão, o que 

reflete as condições desafiadoras enfrentadas no dia a dia. 
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Os professores, apesar de serem essenciais para a transformação da educação, 

frequentemente trabalham em condições precárias que afetam sua saúde física e mental. Leite 

(2022) aponta que a sobrecarga de trabalho, devido a extensa jornada de trabalho, somada à falta 

de suporte adequado, resulta em problemas de saúde para os docentes. Essa situação reflete a 

necessidade de políticas educacionais que valorizem não apenas o papel pedagógico dos 

professores, mas também assegurem condições de trabalho que favoreçam seu bem-estar, 

garantindo um ambiente propício para o desenvolvimento profissional e pessoal. 

Na perspectiva de Cruz (2021), a precarização das condições de trabalho docente é uma 

realidade que afeta diretamente a qualidade da educação e o bem-estar dos professores que 

enfrentam um paradoxo: a sociedade os encarrega da educação, mas negligencia seu bem-estar 

físico e mental, e há pouco investimento em qualificação tecnológica e organizacional, além de 

condições de trabalho precárias, salários baixos e falta de planos de carreira e formação 

continuada. 

Essa realidade evidencia a necessidade de políticas públicas que valorizem e deem 

suporte aos docentes, oferecendo melhores condições de trabalho e formação continuada, 

elementos essenciais para o desenvolvimento de uma educação de qualidade e para a saúde 

mental e física dos profissionais da educação. Bozoki e Bressan (2023) retratam que a escassez 

de espaço e de recursos didáticos tem desmotivado os professores, levando a uma atuação que 

muitas vezes não reflete seu verdadeiro potencial, enquanto buscam justificar essa situação ao 

atribuir a culpa à negligência pública em relação ao seu papel educativo. Essa realidade evidencia 

a necessidade de intervenções estruturais e de apoio para que o professor possa desempenhar 

sua função de forma efetiva. 

Nesse sentido, Bagnara e Fensterseifer (2020), defendem que a Educação Física Escolar 

deve permitir que os estudantes conheçam, vivenciam e problematizam as práticas corporais 

sistematizadas, isso ajuda a potencializar a emancipação intelectual e a formação de sujeitos 

políticos, portanto, a prática educativa, deve promover a tomada de decisões autônomas por 

parte dos estudantes, destacando a importância de um ambiente escolar que favoreça essa 

autonomia. 

2.2 OS DESAFIOS DA PRÁTICA DOCENTE 

Darido (2003) estabelece a base de todo o debate, argumentando que a prática docente em 

Educação Física vai muito além da mera execução de atividades físicas. A autora defende uma 
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abordagem pedagógica completa, na qual o professor atua como um mediador do conhecimento. 

Seu foco está no desenvolvimento integral do estudante, que abrange não apenas as habilidades 

motoras, mas também os aspectos cognitivos e sociais. Para que isso seja possível, o 

planejamento das aulas deve ser cuidadoso, intencional e adaptado às particularidades dos 

estudantes e do ambiente escolar. Darido sugere o uso de estratégias diversificadas, como jogos, 

atividades recreativas e práticas esportivas, para tornar o aprendizado dinâmico e significativo, 

além de enfatizar a importância de criar um ambiente inclusivo e acolhedor, onde todos se 

sintam valorizados. 

A visão idealizada de Darido (2003) é confrontada com a dura realidade do cotidiano 

escolar, trazida à tona por Darido e Rangel (2005). Eles identificam os principais obstáculos que 

impedem a plena realização da prática docente. O primeiro deles é a precária infraestrutura das 

escolas, que limita as atividades propostas e, consequentemente, o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Outro desafio significativo é o desinteresse dos estudantes, muitas vezes causado 

pela desvalorização da disciplina e pela falta de incentivo familiar. Isso exige do professor uma 

busca constante por novas estratégias didáticas que consigam engajar e motivar os estudantes. 

Por fim, os autores destacam a fragilidade da formação continuada, que impede os docentes de 

terem acesso a atualizações pedagógicas e teóricas, dificultando a adaptação a novas demandas 

educacionais e sociais. 

Por fim, a formação continuada emerge como uma estratégia essencial para superar as 

dificuldades enfrentadas na sala de aula. De acordo com Alves e Pilão (2023, p. 295) “com relação 

às estratégias empregadas a fim de superar tais dificuldades, a formação continuada constitui-

se uma das alternativas para superar os desafios presentes na sala de aula.” Assim, a criação de 

políticas públicas que melhorem as estruturas educacionais não apenas fortalece a prática 

docente, mas também contribui para a construção de uma educação mais justa e eficaz. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foi realizada uma pesquisa básica de campo, de 

caráter qualitativa. Segundo Nascimento (2016, p. 2) a finalidade de pesquisa foi a pesquisa 

básica, que cria conhecimento novo para a ciência, buscando verdades universais. Ela não tem 

compromisso com a aplicação prática imediata dos resultados. Além disso, a pesquisa de campo, 

possui a característica de estudar o fenômeno no próprio local onde ele acontece. Para Bauer e 
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Gaskell (2017, p. 17) “a pesquisa qualitativa evita números, lida com interpretações das 

realidades sociais [...]”.  

A pesquisa contou com a participação de 10 Professores de Educação Física atuantes na 

Rede Municipal de Ensino de um município do Vale do Itajaí, Santa Catarina. Do total, sete 

participantes foram homens e três mulheres. Todos os participantes possuem formação em 

nível superior, com graduação em Educação Física, Especialização na área da Educação ou áreas 

afins, e, um Participante possui Mestrado e outro, Mestrado e Doutorado. Todos possuem 

experiência profissional mínima de cinco anos na área, sendo o com mais experiência com 34 

anos de atuação. Verificou-se que os participantes pertencem à faixa etária classificada como 

adultos (Piancastelli; Di Spirito; Flisch, 2012), com idade entre 27 e 55 anos. Para participar da 

pesquisa era necessário que o participante fosse graduado no curso de Educação Física, professor 

da rede pública, atue na região do Vale do Itajaí (SC), seja maior de 18 anos de idade, e que dar 

o seu consentimento por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os critérios de 

exclusão considerados foram: não ser graduado no curso de Educação Física, não ser docente na 

área especificada, não atuar na região do Vale do Itajaí (SC) e não assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O instrumento de coleta de dados consistiu na realização de entrevista semiestruturada 

gravada. Esse tipo de entrevista é selecionado com o propósito de explorar de forma mais 

aprofundada e subjetiva as respostas fornecidas pelos participantes. A entrevista 

semiestruturada, consiste em uma série de perguntas pré-estabelecidas, mas que podem a 

qualquer momento ser adicionadas outras no decorrer da entrevista (Minayo, 2004). O roteiro 

da entrevista foi produzida pelas próprias autores, sendo composto, inicialmente, por cinco 

perguntas de identificação e outras 10 relacionadas a temática, a saber: os desafios encontrados 

durante as práticas pedagógicas; em que medida esses desafios podem prejudicar os alunos e/ou 

o desenvolvimento da aula; estratégias para superar os desafios encontrados; busca de auxílio 

da gestão escolar na superação de desafios; melhorias para enfrentar o(s) desafio(s); o contexto 

escolar e a influência nas aulas de Educação Física; infraestrutura e materiais adequados para a 

execução das aulas; formação acadêmica para enfrentar os desafios do cotidiano escolar; dica ou 

sugestão em como se preparar melhor para superar os desafios que encontrou durante o processo 

de ensino e aprendizagem. 

Para a condução da entrevista, foi utilizado um dispositivo de gravação, destinado ao 

armazenamento integral dos relatos obtidos. Para Duarte (2005, p. 10) “o gravador possui a 
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vantagem de evitar perdas de informação, minimizar distorções, facilitar a condução da 

entrevista, permitindo fazer anotações sobre aspectos não verbalizados”. 

Registra-se que, anteriormente a realização da entrevista, o projeto de pesquisa foi 

encaminhado para a apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário 

da Fundação Educacional de Brusque (UNIFEBE) para avaliação, estando resguardada 

eticamente sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética CAAE: n.º 

84683624.7.0000.5636 e Parecer de Aprovação n.º 7.239.135. Após a aprovação pelo CEP, os 

participantes foram contatados via mensagem de WhatsApp para agendamento das entrevistas. 

Após aceitarem o convite, foi apresentado o TCLE para assinatura e manifestação de 

concordância com a pesquisa. Após a assinatura do TCLE, foi iniciada a coleta de dados por 

meio de entrevistas nos ambientes escolares onde os participantes atuam.  

As entrevistas foram agendadas conforme disponibilidade dos participantes 

selecionados para integrar a pesquisa e ocorreram no período de 1 de fevereiro de 2025 a 31 de 

março de 2025. Após o término, as entrevistas foram transcritas e analisadas qualitativamente. 

De acordo com Taquette (2016, p. 527) “trata-se da organização do material textual”. Nesse 

processo, os conteúdos são organizados de modo a facilitar a sua leitura, compreensão e 

interpretação. A gravação da entrevista é convertida em texto e as respostas às questões 

examinadas. Os dados obtidos foram revisados, analisados e discutidos com base na 

Fundamentação Teórica desenvolvida do estudo. Na exposição dos dados coletados apresentam-

se recortes dos relatos dos Professores, como um recurso ilustrativo da realidade 

contextualizada. No momento da exposição os identificamos como Professor 1, Professor 2, 

Professor 3; e, assim sucessivamente, até Professor 10; e, para garantia o anonimato, não 

identificaremos o sexo dos participantes. 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A partir das evidências apresentadas nos relatos dos Professores identificou-se duas 

Unidades Temáticas, a saber: (I) Os desafios na docência em Educação Física; e, (II) 

Proposições para superar os desafios didático-pedagógicos presentes nas aulas de Educação 

Física, embora perceba-se que, em alguns momentos, o que se apresentou como desafio para um 

Professor é solução para outro. Sendo assim, a análise dos resultados será apresentada a partir 

dessas duas Unidades Temáticas, subdivididas em categorias que emergiram referente a 

Unidade no conteúdo das entrevistas. 
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Na Unidade Temática (I) Os desafios na docência em Educação Física, foram 

identificadas as seguintes categorias: i) Recursos didáticos e infraestrutura, ii) Processo de 

ensino e aprendizagem, iii) Diversidade e inclusão, e, iv) Apoio externo/familiar. Já, na 

Unidade Temática (II) Proposições para superar os desafios didático-pedagógicos presentes nas 

aulas de Educação Física, emergiram as seguintes categorias: i) Gestão escolar e apoio 

institucional, ii) Formação Acadêmica e Capacitação, e, iii) Soluções propostas e melhorias na 

prática docente. 

A seguir, serão apresentadas as análises de cada uma dessas categorias, organizadas 

dentro das respectivas Unidades Temáticas, com base nos trechos extraídos das entrevistas 

realizadas com os Professores participantes da pesquisa. 

4.1 OS DESAFIOS NA DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

A prática pedagógica em Educação Física apresenta desafios que impactam diretamente 

a qualidade do ensino oferecido aos estudantes. Além das dificuldades estruturais e de recursos, 

o professor lida com a diversidade das turmas, que exige uma adaptação constante das atividades 

para atender às diferentes necessidades e ritmos de aprendizagem. A falta de materiais 

adequados e espaços apropriados para a prática são obstáculos recorrentes nas escolas, o que 

pode comprometer a realização de atividades que promovam o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Nesse cenário, a formação contínua dos professores também se mostra 

fundamental, pois a atualização de práticas pedagógicas e a capacitação para lidar com as 

diversidades presentes nas turmas são questões prioritárias. Dessa forma, a qualidade do ensino 

em Educação Física depende da superação de desafios estruturais e da capacitação constante dos 

profissionais para lidarem com as adversidades da sala de aula (Batista; Cardoso, 2020). 

Aspectos esses manifestados durante as práticas pedagógicas na realidade estudada. A 

partir da incidência nos relatos dos entrevistados, apresentaram-se como desafios na docência 

em Educação Física: (i) Recursos didáticos e Infraestrutura; (ii) Processo de ensino e 

aprendizagem; (iii) Diversidade e inclusão; (iv) Apoio externo/familiar. Observa-se que os 

desafios mencionados estão relacionados a fatores externos ou que envolvem outras pessoas, no 

entanto, a maioria deles depende da ação docente para superá-lo. 

Os (i) Recursos didáticos e Infraestrutura são essenciais para o desenvolvimento das 

práticas pedagógicas, no entanto, nem sempre estão disponíveis na realidade escolar. 

Evidenciou-se a carência de materiais adequados, espaços apropriados e condições estruturais 
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mínimas para a realização das aulas de Educação Física. A maioria dos Professores (8) relatou 

que convive com a falta de materiais, espaços inadequados e dificuldades estruturais nas escolas.  

Segundo Sá e Werle (2022), a ausência de recursos pedagógicos e de uma infraestrutura 

adequada nas escolas municipais compromete significativamente o processo de ensino-

aprendizagem, refletindo-se em baixos desempenhos educacionais. Essa percepção é 

compartilhada pelo Professor 9 ao mencionar que “por questões de falta de quadra e materiais, 

acaba que a nossa aula não é tão produtiva como gostaríamos”. Sentimento este compartilhado 

pelo Professor 1, ao afirmar que “a falta de materiais adequados, a questão da divisão do espaço 

de trabalho com 1 ou até 2 profissionais ao mesmo tempo” são queixas recorrentes entre os 

docentes. Geralmente, essas considerações estão relacionadas à falta de recursos didáticos e à 

infraestrutura precária. O Professor 3 também expressou “não tenho quadra de esportes, é uma 

escola pequena, tem apenas um pátio cimentado”. Em concordância, o Professor 5 sinaliza que 

“não tem materiais e alguns não têm a quantidade que a gente precisa ou que gostaria de dar às 

aulas para as crianças”. 

Nota-se que, a falta de recursos didáticos e infraestrutura são um dos principais desafios 

enfrentados, pois muitas escolas não possuem os mesmos adequadamente, o que limita as 

possibilidades de desenvolvimento das aulas e compromete a qualidade do ensino e motivação 

dos estudantes e professores. Segundo Oliveira e Gamarano (2023), a escola deve garantir à 

comunidade escolar e aos estudantes um ambiente estruturado e enriquecido com recursos 

didáticos, de modo a apoiar os docentes na realização de práticas pedagógicas eficazes, com o 

objetivo de potencializar a aprendizagem integral dos estudantes. 

Diferente dos demais Professores, o Professor 4 relata: “na escola em que trabalho tem 

uma estrutura boa para a realização das aulas”. Entretanto, contrapõe essa realidade, ao 

mencionar o contexto municipal, “porém muitas escolas da nossa cidade não possuem sequer 

um espaço adequado para a prática”. Essa situação corrobora o argumento de Severino e Ribeiro 

(2023), que apontam que, em diversas escolas, as aulas de Educação Física são desenvolvidas em 

espaços improvisados, com materiais didáticos inadequados e em condições precárias, 

evidenciando a falta de importância ao valor e benefícios que tal componente fornece ao 

estudante. Concordando com o Professor 4, o Professor 8 aponta que: “a gente tem muito 

material, eu posso dizer que é a melhor escola de infraestrutura, de manutenção dos 

equipamentos e tudo que imaginar, a gente tem”.  
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Observando do ponto de vista legal, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) (Brasil, 1996), em seu Artigo 4º, inciso IX, assevera que é dever do Estado o oferecimento 

da qualidade do ensino, o que acarreta em manter “[...] variedade e a quantidade mínimas, por 

estudante, de insumos indispensáveis ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem 

adequados à idade e às necessidades específicas de cada estudante [...]”, o que inclui mobiliário, 

equipamentos e materiais pedagógicos adequados. 

A realidade apresentada evidencia que, mesmo quando há uma boa infraestrutura e 

disponibilidade de materiais, outros desafios ainda se fazem presentes, demonstrando que as 

dificuldades vão além das questões estruturais, refletindo, sobretudo, no crescente desinteresse 

dos estudantes nas aulas teórico-práticas, o que tem se tornado uma preocupação constante no 

contexto da Educação Física escolar. 

O cenário educacional revela preocupação constante com o desenvolvimento do (ii) 

Processo de ensino e aprendizagem, especialmente diante do desinteresse dos estudantes nas 

aulas teórico-práticas. Essa questão envolve desafios relacionados à motivação, às metodologias 

utilizadas e às dificuldades na efetivação dos conteúdos pedagógicos, comprometendo a 

participação e a formação integral dos estudantes. Tais entraves, sobretudo no que se refere ao 

engajamento dos discentes, às práticas metodológicas adotadas e às barreiras na consolidação do 

conteúdo, têm sido recorrentes nas discussões sobre a Educação Física escolar (Godoi, 2020; 

Maciel; Cruz; Neres, 2022; Fonseca, 2024). 

Destaca-se que a falta de motivação não decorre de um único aspecto, mas de um 

conjunto de fatores, como dificuldades interpessoais e didáticas, carência de materiais 

adequados, baixa autoestima dos estudantes com menor desempenho prático e, ainda, a presença 

de estereótipos de gênero que contribuem para o afastamento das meninas das práticas 

esportivas (Godoi, 2020; Fonseca, 2024).  

Além desses fatores, destacam-se ainda aspectos internos, como o nível de engajamento 

e as habilidades individuais dos estudantes, bem como aspectos externos, a exemplo da 

priorização de disciplinas consideradas mais relevantes para o vestibular no contexto do ensino 

médio. Esses elementos contribuem para que a Educação Física, muitas vezes, seja colocada em 

segundo plano no ambiente escolar (Godoi, 2020; Maciel; Cruz; Neres, 2022; Fonseca, 2024). 

Relatos dos professores também evidenciam que essa desmotivação não é um fenômeno 

pontual. A Professora 4 destaca que “com os anos finais, o grande desafio é que eles tenham 

vontade de estarem participando das aulas”. O Professor 7 complementa: “tem a questão do 
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aluno em si não querer fazer”. Já o Professor 8 observa que “eles vão ter a aprendizagem né 

desde que a aula seja da forma deles, de forma livre né que eles explorem”. Esses depoimentos 

reforçam a relevância da escuta ativa e da necessidade de adequar as aulas à realidade e aos 

interesses dos estudantes, de modo a tornar a participação mais significativa.  

A motivação dos estudantes também está diretamente relacionada ao modo como as 

atividades são propostas. Claus e Rocha (2020, p. 7) observam que “a diversificação das práticas 

corporais parece ambígua para determinar a adesão ou o abandono dos estudantes nas atividades 

desenvolvidas”. Além disso, os autores supracitados apontam o descontentamento recorrente 

quando a seleção das práticas corporais é feita exclusivamente pelo Professor, sem considerar 

os interesses dos estudantes. Assim, “o desinteresse demonstrado pelos estudantes está 

condicionado ao descompasso entre o que é planejado e desenvolvido nas aulas e as expectativas 

e percepções dos estudantes sobre a Educação Física” (Claus; Rocha, 2020, p. 8). 

A ênfase excessiva no modelo esportivista/competitivista das aulas de Educação Física 

também pode contribuir para o desinteresse dos estudantes. Quando a didática privilegia 

conteúdos de caráter altamente competitivo, há o risco de exclusão daqueles que se percebem 

menos habilidosos, o que acaba por afastá-los das atividades (Batista; Santos, 2025). Ainda de 

acordo com Batista e Santos (2025), a falta de interesse dos estudantes está diretamente 

relacionada às estratégias de ensino utilizadas, as quais não conseguiram se conectar com suas 

próprias vivências e contextos. 

Em contraposição, práticas pedagógicas participativas apresentam maior potencial de 

engajamento, favorecendo a autonomia e o envolvimento dos estudantes. Nessa perspectiva, 

Silva Júnior et al. (2023) ressaltam que métodos mais ativos contribuem para o desenvolvimento 

da autoconfiança, a melhoria das relações interpessoais, o estímulo à expressão individual, o 

gosto pela resolução de problemas e a vivência de situações que demandam decisões próprias. 

Não obstante, é fundamental considerar as dimensões comportamentais e emocionais 

presentes no ambiente escolar. Conforme relata o Professor 3, “há dificuldades evidentes de 

comportamento, embora não se configurem como transtornos”. O Professor 3 também observa 

desafios psicomotores expressivos nos primeiros anos, como problemas de equilíbrio e 

coordenação motora ampla e finas. Esses depoimentos evidenciam a importância de investigar 

os elementos que influenciam tanto o desenvolvimento motor quanto o processo de socialização 

dos estudantes. A participação contínua em atividades físicas está diretamente relacionada à 

melhora do humor e ao bem-estar psicológico dos estudantes, favorecendo sua disposição e 
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capacidade de lidar com diferentes fontes de estresse (Claus; Rocha, 2020). Esses benefícios 

reforçam a importância da Educação Física como componente curricular, capaz de contribuir 

para a formação integral dos estudantes e para seu engajamento nas demais áreas do 

conhecimento. 

Além dos benefícios físicos e emocionais proporcionados pela prática regular de 

atividades físicas, a Educação Física assume um papel ainda mais complexo e desafiador. O 

componente curricular precisa se adequar à diversidade presente nas salas de aula, exigindo do 

professor não apenas domínio técnico, mas também sensibilidade e estratégias pedagógicas 

capazes de promover inclusão e participação efetiva dos estudantes. Isso envolve lidar com a 

pluralidade de corpos, habilidades, culturas e necessidades específicas, reafirmando a 

importância de considerar a diversidade e a inclusão como elementos centrais para a prática 

educativa (Maciel; Cruz; Neres, 2022).  

Um desafio relevante no cenário educacional é a adaptação das práticas pedagógicas para 

contemplar a (iii) diversidade e inclusão necessária e presente nas aulas de Educação Física. Essa 

realidade exige que o professor esteja apto a lidar com a heterogeneidade das turmas e a 

implementar estratégias inclusivas que valorizem as diferenças individuais (Dechichi; Silva, 

2008). Souza, Pereira e Venâncio (2022) ressaltam que é responsabilidade da escola ajustar-se às 

necessidades dos estudantes, criando condições que assegurem o acesso ao conhecimento e à 

aprendizagem, em vez de exigir que se adaptem integralmente ao modelo de ensino. 

Essa preocupação também reflete nas falas dos professores, que evidenciam a 

necessidade de adaptação constante das práticas pedagógicas. O Professor 7 observa que “cada 

turma vai ter um entendimento diferente da atividade”, ressaltando a importância de ajustar as 

estratégias para assegurar a participação dos estudantes. O Professor 8 reforça essa ideia ao 

afirmar que “a inclusão depende também do acolhimento que a gente faz do aluno”, destacando 

a relevância de uma postura sensível e atenta às necessidades individuais. Por sua vez, o 

Professor 10 complementa ao relatar que “é fundamental o aprimoramento com alunos 

diagnosticados com TEA (Transtorno do Espectro Autista), TDAH (Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade), TOD (Transtorno Opositivo-Desafiador), entre outros”, 

evidenciando a necessidade de formação continuada e atualização profissional para lidar de 

forma eficaz com a diversidade.  

Esses relatos estão em consonância com as discussões de Vieira e Alves (2022), que 

afirmam que a inclusão na Educação Física escolar depende da implementação de práticas 
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pedagógicas capazes de garantir o acesso, a participação e a aprendizagem dos estudantes, 

independentemente de suas condições individuais. De forma complementar, Schliemann, Alves 

e Duarte (2020) ressaltam que uma prática verdadeiramente inclusiva deve levar em conta as 

singularidades dos estudantes, especialmente daqueles com deficiência ou transtornos do 

neurodesenvolvimento, recomendando metodologias flexíveis e planejamentos adaptados às 

necessidades de cada estudante. 

Considerando a diversidade de ritmos, características e formas de aprendizagem dos 

estudantes, é fundamental que o professor adote uma postura de escuta atenta, desenvolvendo 

planejamentos flexíveis e busque continuamente estratégias que favoreçam o progresso de 

todos, respeitando suas individualidades e promovendo a equidade educacional. Nesse sentido, 

Ribeiro e Miranda (2020) destacam que a implementação de práticas pedagógicas inclusivas é 

necessária para assegurar que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de qualidade, 

que reconheça e valorize suas particularidades. 

Além das práticas inclusivas desenvolvidas na escola, torna-se evidente que o 

fortalecimento do (iv) apoio externo/familiar é igualmente essencial, uma vez que exerce 

grande influência sobre o engajamento, a motivação e o desenvolvimento dos estudantes no 

processo de ensino-aprendizagem da Educação Física. O fator “Apoio Externo e Familiar” 

revela-se, portanto, determinante para o sucesso das ações pedagógicas. A ausência de uma 

parceria efetiva entre escola e família pode impactar diretamente no comportamento e 

rendimento dos estudantes, como ressalta o Professor 3: “a gente vê que falta muito 

envolvimento dos responsáveis, principalmente quando a gente precisa conversar sobre 

comportamento ou rendimento”. Essa lacuna na comunicação entre os ambientes educativos 

compromete a continuidade e a efetividade das práticas pedagógicas. 

A importância do envolvimento familiar no processo educativo torna-se ainda mais 

evidente nas falas dos Professores. A Professora 4 observa que “a escola não pode fazer tudo 

sozinha, a parceria com os pais é essencial para conseguir alcançar os alunos que mais precisam”, 

destacando que a atuação docente, por si só, não é suficiente para garantir resultados efetivos. 

O Professor 9 reforça essa percepção ao afirmar: “tem aluno que a gente percebe que não tem 

rotina, não tem acompanhamento em casa, e isso interfere diretamente nas aulas”. Esses relatos 

evidenciam a necessidade de uma atuação coletiva e corresponsável entre escola, professores e 

famílias, visando à criação de um ambiente que favoreça tanto a aprendizagem quanto o 
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desenvolvimento integral dos estudantes. Até mesmo porque, é dever da família acompanhar o 

processo de escolarização (Brasil, 1996). 

Nesse sentido, cabe destacar que “a família é a primeira fonte de socialização do 

indivíduo, é através dela que há a transmissão do capital cultural, a partir do ensino da língua 

materna, das regras de convívio em grupo e da educação informal” (Rosa; Magalhães; Silveira, 

2024). Dessa forma, torna-se evidente o papel central da família na formação inicial dos 

estudantes, reforçando a necessidade de seu envolvimento constante ao longo de toda a 

trajetória escolar. 

4.2 PROPOSIÇÕES PARA SUPERAR OS DESAFIOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 
PRESENTES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Para superar os desafios didático-pedagógicos presentes nas aulas de Educação Física na 

realidade estudada, foram identificadas três categorias principais: (i) gestão escolar e apoio 

institucional; (ii) formação acadêmica e capacitação; e (iii) soluções propostas e melhorias na 

prática docente. 

Além do apoio externo e familiar, a gestão escolar e o apoio pedagógico configuram-se 

como elementos fundamentais para o bom desenvolvimento das aulas de Educação Física. 

Guimarães et al. (2023) destacam a importância de uma gestão escolar integrada, cujo objetivo é 

garantir o bom funcionamento do ambiente educacional. Assim, entende-se que a gestão deve 

atuar de forma democrática e contínua, servindo como suporte aos professores, apoiando-os 

sempre que necessário e incentivando o envolvimento de alunos, pais e responsáveis. 

Corroborando esse papel da gestão, o Professor 8 relata que “eu tento conversar com a 

gestão escolar e a coordenação para buscar maneiras de verificar metodologias para que os alunos 

consigam entender a rotina escolar”. Da mesma forma, o Professor 10 reforça que “sempre 

estamos em contato com a secretaria e corpo deliberativo, [...] para o melhor trabalho dos 

professores”, enquanto o Professor 5 observa que “se tenho algum desafio ou preciso de algum 

auxílio, eu busco a gestão escolar e o que está dentro do possível eles me ajudam a resolver”. 

Esses depoimentos evidenciam a relevância do apoio durante o processo escolar. É importante 

destacar que o bom funcionamento da gestão e do apoio pedagógico depende diretamente da 

atuação de profissionais qualificados e comprometidos com o papel que lhes é atribuído, como 

reforçam Santos et al. (2025). Desse modo, a gestão escolar e o apoio pedagógico mostram-se 

essenciais para o adequado funcionamento da instituição de ensino, pois organizam processos 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 4, abr. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

16 

pedagógicos e administrativos, criando condições favoráveis à aprendizagem. Para que esses 

resultados sejam alcançados de forma efetiva, é indispensável a participação da comunidade 

escolar na execução de ações colaborativas voltadas à melhoria da qualidade do ensino. 

Com base nisso, compreende-se que a gestão escolar e o apoio pedagógico desempenham 

papel estratégico na consolidação de um ambiente educativo que favorece o desenvolvimento 

docente e discente. Nessa perspectiva, a formação acadêmica e capacitação (ii) apresenta-se 

como um componente essencial para o desenvolvimento profissional dos professores de 

Educação Física, que enfrentam desafios constantes relacionados à atualização pedagógica e às 

condições concretas de trabalho nas escolas. Soares et al. (2022) destacam que essa formação deve 

considerar o contexto e a realidade escolar dos docentes, bem como suas possibilidades reais de 

participação, levando em conta cargas horárias e limitações institucionais.   

 As falas dos professores revelam o quanto é necessário investir em ações que estimulem 

a troca e o aprendizado coletivo. Nesse sentido, o Professor 1 relata: “a falta de incentivo na 

formação, acho que a falta de um curso de reciclagem dos professores na disciplina, porque 

poderia ser usado para trocar experiências, as vivências, os desafios do dia a dia e encontrar 

formas de melhorar com o que se tem”, evidenciando a necessidade de criar espaços de diálogo 

e reflexão entre os profissionais. A fala do Professor 1 aponta não apenas a ausência de 

programas de formação continuada, mas também a importância do compartilhamento de 

experiências e saberes entre os docentes. Seguindo na mesma direção, o Professor 6 ressalta: “a 

gente pode receber alguma instrução como professor, uma formação pela prefeitura, eu acredito 

que isso possa auxiliar os professores”, indicando que mesmo ações institucionais podem 

representar oportunidades significativas de desenvolvimento profissional, desde que estejam 

alinhadas às necessidades reais da prática docente. Essa percepção dos Professores dialoga com 

Lidoino, Santos e Reis (2020), que defendem que a formação continuada deve incluir o 

planejamento colaborativo entre diferentes áreas do conhecimento e a realização de trabalhos 

em equipe. Nessa perspectiva, a busca coletiva pelo conhecimento torna a aprendizagem mais 

significativa e reflexiva, ampliando os benefícios da formação para além do desenvolvimento 

individual e fortalecendo o trabalho colaborativo no ambiente escolar. 

A falta de recursos também compromete o cumprimento das metas estabelecidas pelo 

Plano Nacional de Educação (PNE) (Brasil, 2014). A Meta 16 do PNE estabelece que 50% dos 

professores da Educação Básica devem possuir formação em nível de pós-graduação até o final 

da vigência do plano, além de garantir formação continuada a todos os profissionais da área. 
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Entretanto, essas metas vêm sendo prejudicadas por restrições orçamentárias impostas pela 

Emenda Constitucional nº 95/2016, que limita os gastos públicos por 20 anos (Brasil, 2016). Essa 

limitação também compromete o cumprimento do artigo 212 da Constituição Federal, que 

determina o mínimo de 18% da receita da União para a manutenção e o desenvolvimento do 

ensino (Brasil, 1988). 

A formação continuada, quando bem estruturada, tem o potencial de promover avanços 

significativos na prática docente. Soares e Ferreira (2022) destacam que essa modalidade é 

essencial para os professores de Educação Física que buscam aprimorar suas competências, 

manter-se atualizados sobre as inovações da área e contribuir para o fortalecimento do 

componente curricular. Os efeitos da formação continuada vão além do aprimoramento 

profissional, refletindo diretamente na aprendizagem dos estudantes e na qualidade da 

educação.  

Soares et al. (2022) afirmam que essa formação desempenha papel essencial no 

desenvolvimento dos professores, promovendo a atualização de conhecimentos e a melhoria das 

práticas pedagógicas. Além disso, possibilita acompanhar as transformações na área e adquirir 

novas competências, resultando em impactos positivos na qualidade do ensino. Entretanto, 

quando deixada de lado, a ausência de formação continuada acentua as dificuldades enfrentadas 

pelos professores de Educação Física. Somado a isso, as condições estruturais das escolas 

públicas exercem impacto direto sobre o trabalho pedagógico, exigindo que os docentes estejam 

em constante adaptação. Diante desse cenário, emerge a terceira categoria identificada na 

pesquisa: (iii) soluções propostas e melhorias na prática docente, que se materializam nas 

estratégias que os professores desenvolvem para superar tais limitações. O Professor 9 observa: 

“a gente tem que superar de algum jeito, fazendo na rua, dentro da sala, construindo materiais, 

readaptando as aulas, readaptando o tempo das aulas”, evidenciando como a falta de estrutura 

exige mudanças contínuas na prática docente. Nogueira e Borges (2021) apontam que a escassez 

de recursos compromete a oferta de programas de formação e limita as potencialidades do 

trabalho pedagógico. “A diminuição de recursos compromete a oferta de programas, impedindo 

que as reais necessidades sejam atendidas, e compromete as potencialidades do trabalho 

pedagógico dos professores” (Nogueira; Borges, 2021, p. 200). 

A falta de infraestrutura adequada nas escolas impacta diretamente a qualidade do ensino 

e o desenvolvimento das aulas. Essa situação é agravada pela ausência de espaços apropriados 

para a prática das atividades. O Professor 7 exemplifica: “eu vim pra cá em 2004 e desde 2004 eu 
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peço”, referindo-se à reforma de uma quadra ainda não atendida. Esses relatos confirmam que 

a carência de condições físicas mínimas compromete de forma significativa o trabalho 

pedagógico. A responsabilidade pela infraestrutura escolar é atribuída às redes públicas de 

ensino. Conforme apontam Sá e Werle (2022, p. 657), “prover infraestrutura adequada é uma 

responsabilidade das instâncias administrativas das redes públicas de educação básica”. Nesse 

contexto, o Professor 10 sugere: “se a escola se unir à secretaria e aos tesoureiros, há a 

possibilidade de adquirir novos materiais com recursos próprios”, além de propor: “elaborar 

uma lista de materiais necessários e encaminhá-la ao órgão responsável”. 

 A carência de materiais didáticos também interfere diretamente na condução das aulas, 

exigindo que os professores busquem soluções criativas para manter o interesse dos estudantes. 

Souza, Pereira e Venâncio (2020, p. 2) destacam que os materiais didáticos são fundamentais, 

pois auxiliam o professor no desenvolvimento das atividades durante as aulas. Nesse sentido, o 

Professor 4 afirma: “sempre aproximar os interesses deles dentro dos conteúdos a serem 

trabalhados”, enfatizando a importância de adequar os conteúdos aos interesses dos estudantes. 

Essa prática está em consonância com Souza e Coutinho (2020), que ressaltam que o professor 

deve planejar e utilizar estratégias pedagógicas que promovam a aproximação dos estudantes ao 

conhecimento. 

A resiliência dos professores diante das dificuldades é destacada pelo Professor 8, que 

comenta: “a gente busca sempre uma estratégia ou trazer a criança pra ti através do amor ou tu 

usa da explicação [...] uma cobrança de forma psicológica”. Essas estratégias demonstram a 

capacidade dos docentes de se adaptar às limitações existentes. No entanto, essa habilidade não 

deve ser utilizada como justificativa para a permanência da negligência em relação à 

infraestrutura escolar. O Professor 3 aborda dois aspectos fundamentais: o amor pela profissão 

e pelos estudantes, e a importância de dominar o método de ensino. Ao afirmar que “amar os 

alunos, pois se não amar, não vai funcionar”, ele reforça a ideia de que a relação afetiva constitui 

a base para uma aprendizagem significativa. Rodrigues e Poletto (2023) confirmam essa ideia ao 

destacar que as relações afetivas entre docentes e discentes, quando construídas de forma 

respeitosa, favorecem o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. Estudantes 

que convivem em um ambiente acolhedor e seguro tendem a se sentir mais confiantes para 

expressar suas opiniões, o que contribui positivamente para o aprendizado. 

Nessa mesma perspectiva de aprimoramento da prática docente, destaca-se que o sucesso 

do processo educativo não depende apenas das relações afetivas, mas também de uma atuação 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 4, abr. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

19 

pedagógica planejada e contextualizada. O Professor 5 enfatiza a relevância do planejamento e 

do conhecimento do ambiente escolar. Corroborando, Tullio e Maciel (2020) explicam que o ato 

de planejar inicia-se com a reflexão sobre o conteúdo e as atividades que serão ministradas em 

aula. Apesar de alguns professores demonstrarem resistência em dedicar tempo ao 

planejamento, reconhecem que essa prática é uma aliada importante para alcançar as metas e 

objetivos propostos. No contexto escolar, o planejamento se organiza em três etapas: 

planejamento educacional, plano de ensino e plano de aula. Esses elementos, quando integrados 

à sensibilidade e ao vínculo afetivo destacados pelo Professor 3, tornam-se instrumentos 

fundamentais para a efetividade do processo de ensino e aprendizagem. 

Desse modo, observa-se que o ensino exige sensibilidade, reflexão e adaptação constante 

à realidade escolar. Ensinar é um processo complexo e essencialmente humano, que vai além da 

simples transmissão de conteúdo. A docência requer amor pelo ensino, formação contínua e um 

planejamento pedagógico capaz de dialogar com o contexto dos estudantes e com as condições 

concretas da escola. Assim, compreender o ambiente de trabalho e utilizar os recursos 

disponíveis tornam-se ações indispensáveis para o desenvolvimento de aulas significativas e 

contextualizadas, o que conduz à reflexão apresentada a seguir sobre a importância de adaptar 

o planejamento à realidade dos alunos e fortalecer a prática colaborativa entre os docentes. 

Ao destacar a necessidade de “conhecer o ambiente onde irá trabalhar” e “ver o material 

disponível para conseguir montar uma aula”, o Professor 5 evidencia a importância de adaptar 

as atividades à realidade dos estudantes. Nesse sentido, o planejamento deixa de ser um ato 

burocrático e passa a ser uma ferramenta estratégica para potencializar a aprendizagem. Gehrke, 

Hammel e Sapelli (2023) afirmam que o planejamento não precisa ser algo burocrático, e sim 

uma estratégia para potencializar a aprendizagem dos estudantes. O planejamento pedagógico, 

quando parte da realidade e atualidade dos estudantes, facilita a integração entre o conteúdo 

escolar e as suas vivências, tornando o ensino alinhado às condições concretas de cada estudante. 

 A valorização do planejamento baseado na realidade dos estudantes se conecta a 

importância da colaboração entre os docentes, nos mostrando que o ensino se fortalece no 

diálogo, na troca de experiências e na aprendizagem conjunta, como destaca o Professor 6 ao 

afirmar: “as pessoas que olham de fora podem dar alguma dica interessante para o nosso dia a 

dia”. Richit, Tomasi e Melo (2021) podem afirmar que essa visão se alinha ao fato de que a 

colaboração entre os profissionais da docência favorece o compartilhamento de experiências e 

os diálogos sobre as práticas pedagógicas, promovendo uma aprendizagem mútua entre os 
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professores e o ambiente escolar. Assim, os relatos dos professores evidenciam que ensinar é 

um processo complexo e essencialmente humano. A docência vai além da mera transmissão de 

conteúdos: requer amor pelo ensino, formação contínua, planejamento contextualizado e 

disposição para estar sempre em diálogo e aprendizado com os estudantes e com o entorno 

escolar. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa permitiu compreender os desafios que envolvem a complexidade da 

docência em Educação Física no contexto da rede municipal do Vale do Itajaí (SC). Evidenciou-

se que os desafios enfrentados pelos professores se concentram, sobretudo, na infraestrutura 

escolar insuficiente, nas dificuldades no processo de ensino e aprendizagem e nas demandas 

crescentes relacionadas à diversidade e inclusão. Esses fatores, associados à ausência de 

formação continuada sistemática, configuram um cenário que exige constante adaptação 

pedagógica. 

Os Professores reforçaram que a carência de materiais, a inexistência ou inadequação de 

espaços físicos e a necessidade de compartilhar ambientes com outros profissionais 

comprometem a execução das aulas e limitam o potencial educativo da Educação Física. 

Evidenciou-se ainda que o desinteresse dos estudantes está relacionado tanto à metodologia de 

ensino adotada quanto à forma como o componente curricular é percebido no currículo escolar, 

revelando a relevância de estratégias mais dialógicas e participativas. Outro aspecto identificado 

refere-se às demandas inclusivas. Os Professores relataram dificuldades para atender 

adequadamente estudantes com deficiência ou com transtornos do neurodesenvolvimento, 

situação intensificada pela falta de capacitação continuada e pela ausência de suporte técnico 

especializado. Reafirmando-se a necessidade de políticas institucionais que garantam formação 

permanente e apoio multidisciplinar no cotidiano escolar. 

Apesar dos obstáculos, a pesquisa demonstrou que os Professores mobilizam diferentes 

estratégias para reorganizar as aulas, adaptar metodologias, otimizar os recursos disponíveis e 

promover vínculos positivos com os estudantes. Esse conjunto de ações evidencia que a prática 

pedagógica se sustenta pela criatividade, pelo compromisso profissional e pela compreensão do 

papel social da Educação Física na formação integral. 

Verificou-se que, superar os desafios identificados demanda ações articuladas entre 

professores, gestão escolar e poder público, relacionadas a investimento em infraestrutura e 
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aquisição de materiais; ampliação de programas de formação continuada contextualizados à 

realidade escolar; fortalecimento da participação familiar; consolidação de uma cultura escolar 

que reconheça a Educação Física como componente curricular, não somente obrigatório, mas 

fundamental. Para estudos futuros, recomenda-se ampliar a participação de professores e incluir 

docentes de outras redes de ensino, possibilitando uma análise mais abrangente.   
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